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INTRODUÇÃO

Segundo a hipótese de concentração de recursos (Tahva-
nainien & Root, 1972) a ńıvel interespećıfico, as espécies
de plantas que apresentam populações mais abundan-
tes estão associadas a uma maior riqueza de insetos
herb́ıvoros e em ńıvel de comunidade, as áreas com
uma maior densidade de vegetação apresentam uma
maior riqueza de insetos herb́ıvoros do que áreas com
vegetação esparsa. A herbivoria é uma das principais
forças mantedoras da diversidade de espécies vegetais
em ambientes tropicais, principalmente pela alta diver-
sidade de insetos herb́ıvoros (Coley & Barone, 1996).
A pressão exercida por pestes é muito mais intensa nos
trópicos, onde estas são mais especializadas (Scriber,
1973; Dyer et al., 007) e onde não há invernos rigo-
rosos que reduzam significativamente a população das
mesmas (Janzen, 1970). Logo, essa pressão de seleção
evolutiva provocou uma diversidade de mecanismos de
defesa em plantas contra herb́ıvoros. A esclerofilia é
caracterizada como um conjunto de defesas f́ısicas com
efeitos negativos na herbivoria (Turner 1994). Este me-
canismo de defesa é comum em plantas crescidas em
solos pobres em nutrientes, baixa disponibilidade de
água e alta irradiação solar (Gonçalves - Alvim et al.,
2006). Habitats xéricos tendem a apresentar vegetação
esclerófila com elevada longevidade foliar e aumento da
razão C/N(Fernandes & Price 1992).

OBJETIVOS

Com este trabalho tivemos dois objetivos: 1) verificar
se a abundância de uma espécie influencia nas taxas de
herbivoria desta e 2) se a massa foliar espećıficaatua
como uma defesa f́ısica contra a herbivoria. Espera-
mos que uma maior densidade e menormassa foliar es-
pećıficatenha efeito positivo sobre a herbivoria.

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado na Reserva Particular de Pa-
trimônio Natural da Universidade Federal de Mato
Grosso do Sul (RPPN/UFMS) (20°27´S, 54°37´W), em
Campo Grande, Mato Grosso do Sul. A reserva é um
fragmento de Cerrado, com parte da área composta por
vegetação principalmente de cerrado strictu senso e cer-
radão, e o clima da região segundo Köppen é Aw.
Na área de estudo foram demarcadas oito parcelas de
5m x 5m (200 m2), de modo alternado ao longo de um
transecto, nas quais se coletou um ramo por planta de
cada um dos indiv́ıduos arbóreos e arbustivos encontra-
dos. A área foliar total e a área foliar perdida (devido
à ação de herb́ıvoros mastigadores) foi calculada com
o aux́ılio do programa Image J (Rasband, 2006). As
abundâncias dos morfotipos foram ordenadas e o ajuste
do modelo de ranking abundância foi realizado no pro-
grama estat́ıstico Past. As relações entre abundância e
massa espećıfica com a herbivoria média foram testadas
por regressão linear no programa SYSTAT 12.
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RESULTADOS

Ao final da amostragem, foram coletados 131 in-
div́ıduos, os quais foram classificados em 44 morfotipos.
As parcelas com menor e maior número de indiv́ıduos
apresentaram 9 e 27 indiv́ıduos, respectivamente. A
densidade total de indiv́ıduos foi 0,655 indiv́ıduos por
m2 e a taxa média de herbivoria de 3,14% ± 6,52. A
abundância de morfotipos variou de um a 16, sendo a
abundância de um a mais frequente. A taxa média de
herbivoria encontrada foi abaixo do esperado, pois se-
gundo Fowler & Duarte (1991) a média de herbivoria
foliar para o Cerrado é de 5 - 10%. Pode - se inferir
com isso que a pressão de herb́ıvoros na área amos-
trada é baixa. Segundo Lubchenco (1978), a estrutura
da comunidade de plantas pode ser diferentemente afe-
tada por herb́ıvoros generalistas e por herb́ıvoros es-
pecialistas. Como não foi encontrado padrão entre a
abundância de espécies e a taxa de herbivoria, sugere
- se que na área amostrada possa haver maior pre-
domı́nio de herb́ıvoros generalistas, os quais atacam
plantas de diversas espécies e independentemente de
sua abundância, o que não imporia pressões de herbi-
voria em espécies mais abundantes.
A curva ranking abundância se ajustou mais adequa-
damente ao modelo log - series (2 = 4,21) (Magurran
2004). A abundância não foi relacionada com a herbi-
voria média, tanto quando inclúımos os morfotipos sem
herbivoria (F43 = 3,65; R2

ajustado = 0,06; p = 0,06),
quanto quando utilizamos apenas os morfotipos her-
bivorados (F30 = 0,92; R2

ajustado = - 0,03; p = 0,65).
Também não foi encontrada relação entre a massa foliar
espećıfica e a herbivoria média nessas duas situações
(F43 = 0,01; R2

ajustado = - 0,02; p = 0,93 e F30 =
1,73; R2

ajustado = 0,02; p = 0,19). Uma vez que fato-
res dependentes de densidade parecem não estar atu-
ando na taxa de herbivoria, fatores intŕınsecos de cada
espécie vegetal podem estar ligados ao padrão de her-
bivoria encontrado. Dentre esses fatores intŕınsecos po-
dem ser citados a presença e concentração de compostos
secundários (Chen, 2008), diferentes ńıveis de dureza,
presença de tricomas, entre outros aspectos próprios de
cada espécie.

CONCLUSÃO

Ao final deste trabalho conclúımos quea herbivoria fo-
liar não se mostrou um fator estruturador desta comu-
nidade, visto que a abundância das espécies não variou

conforme a pressão dos herb́ıvoros. Estudos queidenti-
fiquem os herb́ıvoros e sua relação com a planta hospe-
deira poderão ser maisesclarecedores para esta relação.
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